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Terceira carta ao Ceará 0 libello da oligarchia

Nas épocas normacs, alem das me-:
(lidas de previdência, nunca inler- j
rompidas, cuidaria em proteger e

desenvolver a lavoura e a industria,
hoje no Ceará, absolutamente roti-
neirase primitivas, senão quasi ani-

quiladas, em estabelecer vias de
commuuictição do interior para o li-
toral, em guiar, auxiliar e estima-
lar; a iniciativa privada.

A hygiene publica, a instrucção
constituíram pontos capitães do seu

prpgramma, pois é primeiro dever
de qualquer governo defender a vi-
da o formar a cultura dos indi.vid.uos
sob a sua administração.

E, íquanto a politica partidária,
em vez de acirrar as paixões e as
luetas buscaria congraçàr as facções
impondo-se-lhes com o seu exemplo
de prudência e de austeridade, e
impedindo nos municipios as vergo-
nhosas pr.cdòminancias de elementos

•nocivos e per.tubadoros de seu pro-
gress».

Não teria a preoecupação misera-
vel Ido falsificar alistamentos e eíei-

ções para fabricar vereadores e de-

pulados, porque não poderia intimi-
dal o a livre manifestação do eieiloi-
rado, pois a teria certamente sempre
favorável, co povo unanime em ap-

plaudil-o e apoial-o.
Politica assim larga, assim huma-

na, moldada nos melhores princípios
democráticos, daria resultados im-
previstos. Em uma região admiiiis-
trada dessa foima, o povo, como eu
disse, já se podia considerar feliz e
para ella, dos outros logares onde
imperasse a ferrenha poliliquice, af-
(luiriam as populações.ávidas de bem
estar, de conforto o de liberdade.

Eis um ideal para homens supe-
riores, e que não pode penetrar no
espirito dos carrapatos que sugam o
Ceará.

I—Mas em verdade o povo cearen-
se deve e pode libertar-se. O reccn-
te acto de inqualificável im pudor,
que acaba de praticar a oligarchia,
creando, depois de começado o ex-
ercicio financeiro, um novo imposto,
e augmentado de" um modo assom-
brbso o de industria e profissão, ó
uma áffronta intolerável, feita por
ostentação de poderio e por escarneo
ao Supremo Tribunal Federal.

Já no anno passado, como esLe
'Tribunal condemnasseo celebre im-
posto de 3°/0, o governo do Ceará
consolidou as taxas do imposto de
industria e profissão c aggravou-as
de 20, 40, CO e USO °/0, conforme as
classes, e creou um imposto do con-
sumo. Durante todo o anno o com-
inercio' lutou tenazmente para inva-
lidar este novo tributo prohibido pe-
Ias leis federaes e o conseguio, gra-
ças aos seus reiterados esforços, ei-
mentados por um civismo inquebran-
tavel.

Ruio o imposto de consumo. Poio
bem ! A oligarchia, em principis
deste anno, reunio a assemblóVdos
seus representantes,e novamente con-
solidou as taxas e sobretaxas do ines-
mo imposto de industria e profissão,
e pela segunda vez aggravou-as de
mais de 30, 00 e 80n/0, de maneira
que OS COJIMfiRCIAXTES DE 1')- CLAS-
813 (IMPORTADORES) TIVERAM, NO ES-
PAÇO DE DOIS ANNOS, OS SEUS IAIPOS-
TOS DE PROFISSÃO AUGMENTADOS DE
Í124 % MAIS QUE QUADRUPLICADOS !

E note-se que o balancete do The-
souro do Estado, relativo ao exerci-
cio do anno passado, aceusa um sal-

-do. de.834 contos de reis 6 que o
jornal official declara, entre enco-
mios ao oligarcha, que as condições
do erário são prosperas, e que todos
os compromissos vencidos estão pa-
gos!

A impudica assembléa fez mais: (rente uas dnmooraoias quo -um -go- 'eoi-illíticicnal, como o de industria e
creou uni movo tributo, z que cha- verno rjue se afasta dessas normas prouWiu; e ns que lhes são vedados.

?,mou «imposto lorriloriui», e que (perde o direit • a ser acatado e obe como os tio cabotagem. Os primeiros
tem escapado a qualquer repressãoveio sueceder ao» condem nado im- 'decido. O povo exercita um direito júdiciaiJa, porque a questão de com-

posto de consumo. si se' recusa, por úxemplo; ao paga- peteiioia tojhe a acção du niagistratu-
Eis a historia sohomaiica dessa mento do impostos iníquos, queos ra federal._ A historia cios segundos

tributação implacável nos três an- exactores delapidara em proveito pro-
nos derradeiros: pi;íò: é a-resistência a ordens ille-

Em 19Õ'õ•'¦: si) «imposto do 3 ",.0 £aes, éaligitima defesa, uma o ou-
sobre as transações còmmercia.es» tl':l consagradas no Código Penal dá
pelo qual havia cqmmerciantes ta- líepublioa.
xados em 41 contos annuaes ; fo») eNfl° S(:i'üo também criminosos
imposto de profissão de'takas bru- os qua piaticurem o crime em defesa

¦ legitima, própria ou de outrem. «(Art.taes. | 
^ f,.}

—Em fins de Í905 o Supremo' * iloputar-se-á praticado em defe-
Tribunal condemnou por inconsti- j Ka k°in[íi ÜU cle %£ir° ° llr,hne com~

j mettido em resistência a ordens ule-tucional o imposto de 3 j gaoS; m~l0 send(J excedic|0S os mclos
Em 1906: a) «imposto de con- | inílispensaveis para impedir-lhes a exe-

suíno», pelo quai havia commer- cu^, °' f U' -1
, ,.„ .-> - r, , ¦. ! ai as lois nãociantes taxados em 4.7.008, o: 300

. «munsaes»; (Sj> aggravação das pe-
sitdus taxas do imposto de ihdus-
tria e profissão com o aocrescimp
de 20, 40, Ü0 e 80,ü/o. 

'

—Em agosto e dezembro o Su,
premo Tribunal condemnou por
inconstitucional o imposta.de con-
sumo.-

Em 1907 :n) «imposto territori-
ai», em vias do execução: i>) con-
solidação das taxas do imposto de
industria o profissão, com o aceres-
cimo «sobre a consolidação» de 30,
00 e 80 ",/0,

2 -Ora, nunca 6 excessiva a repe-
tição úe certas verdades. Mesmo que
no Coará houvesse um governo ho-
nesto, essa desvairada tributação, não
poderia ser tolerada, pois ella não
só consumiria,, como consome, os
lucros líquidos dos contribuintes,
isto é, p Crvictp do seu labor e wS
seus ''meios de subsistência, como
iria mesmo ao cumulo de lhes ex-
torquir parte dos seus haveres em
gyroj dos seus bens patrimoniaes,
que constituem num regimen tribu-
tario normal, os bens inattingiveis
pelo imposto.

Mas horroriza pensar que a arre-
Cadaçãq desses tributos representa
um furto, que esse dinheiro é co-
lhido por uma sociedade de scelera-
dos, a quo o povo não delegou ne-
nhuma autoridade^ que.-níío investiu
de nenhuma fanòçito*, e íque esses
indivíduos guardam para si o pro-
dueto dessas criminosas oxtorsões.'

ú nífo é tudo: o povo que soffre
essa violenta espcliação é justamente
um povo sobre todos in feliz, porque
com uma freqüência allucincdora a
Natureza o crucia, exhaurindo-lho a
fecundidado da terra,—o sagrado
oelleiro que o sustenta ! E esse povo
vive acabrunhado com o espantalho
trágico das seccas ! Cada anno que
nasce traz comsigo a horrível expe-
ciativa e em cada- deoonnio o hor-
rivel cataclismo o dissemina, o dis-
sipa, o extermina !

O governo federal, uma ou outra
vez, vae em seu soecorro. acode-lhe
nas crises formidáveis, empenha-se
em salval-o, faz grandes despezas
para furtai-o ao desesperado transe;
mas os morcegos que se nutrem dei-
le não lhe restituem uma só\ gotta
do sangue que lhe sugam. Pelo con-
trario, é quando a victima está mais
exangue, quéelles a eximirem com
uma soffreguidão maior, ferindo-a
com as suas infatigavsis azas de
agòuró.

Si assim é, por que so submette
o povo 1 Por que e para que paga
impostos ? Donde lhe vem essa re-
sigiiação ? Quem lhe ensinou essa
passividade triste e vergonhosa ? Es-
se governo inspira-lho respeito? Cau-
sa-lhe terror?

Para que um governo mereça res-
peito dos cidadãos, deve modela;
OS seus actos por princípios de ?lta
moralidade. E:, pois, vidrax.iom.a cor-

O g 2).
sao meros engodos,

armadilhas áppãrelliãdas contra as
pessoas crédulas ode bôa fé, es^as
pròbcripções legues juslificáru plena-
mente a mais tenaz ' oppbsiçãò; por
parte do povo ceannse, á cobrança
dos tributos que a oligarchia exiye;-
Porque, feflictamos, si o imposto é
uma contribuição paga pcio povo para
o custeio das necessidades publicas, ú
em uma democracia essa contribuição
deve ser autorizada pêlo prppiio.povo,
par. intermédio dos seus representai!-
tes, é ciaro que d;;ixa de ser imposto —
d'e>itnposlo só tem o aorne —o oiuis
que uma oligarchia, por meio da yio-
lencia, impo? aos cidadãos que não|tlei. executivo 

'força 
para que foi*eforam ouvidos na sua çreaçao e soiire-1 dumprido na Fortaleza um acordam do

sabe-a o povo. Desde 1898 tenta a
6 igarchia estalieiecoi-os. ü Supremo
Tribunal, como uma digna coherencià,
os têm coiideranados sempre, mais o
implacável fisco volve a cre;d-os sob
novas formas, com uma impassível
Còritumaciá. E pr.r esse delido nada
soarem os temerários ladra vazes, fru-
indo a suprema irresponsabilidade
que lhes assegura o absurdo regimen
vigent?.

Disse dessa pratica impudica com
uma autoridade incontesvel, uma com-
plety. insuspeição, e aiinia phrase
fuslir;antc, o eminente publicista que
n' «A Tril.iuia» desta capital, escceve
os •irtigós editoriaes.

Disse-o desta forma, depois de se
referir aos aCcófclaíns do Supremo
Tribunal eà lei h" i. 185 que prohibe
os impoiloa de cabotagem;

«Da soberania dos primeiros, co'-
mo da acção da segunda, zomba o
engeniieiro dos sugadores fiscaes,
entre os quaes avulta, pelos rasgos
de fl nu rã no acto de burlar os inter-
pretes da Constnuição, o chefe da
vampirisante oligarchia cearense.>
(A Tribuna de 8 de maio de 190/).
i\'o Supremo Tribunal as questões

relerenttis a impostos do Ceará cau-
sou sempre sensação e escandaio.
De uma vez o presidente pediu ao po

tudo não é imposto o dinheiro arre
càdari.ò paia o fim sabido {de ser
partilhado pelos membros de uma
sociedade criminosa, que, so por uma
indigna licção, as autoridades fede-
raea sustentam e prestigiam.

li' o povo cearense quem vota os
orçamentos ? Não I 8áj seus represou-
tantes os fâmulos do oligarcha que
cniistilu in a assemblé» legislativa do
Cc-ara ? Não -o íão !

Hospedes do Código Penal, sim,
pois que se arrogãm e effoctivamenU:
exercem, "sem direitos, fuhcção pu-
blica (art. 224-); pois que consentem
que ou trem se aproprie dos bens da
fazenda publica) osexLràvie ou consuma
em uso próprio ou alheio (art. 221);
pois que extorquem dos cidsidàus
vaiitagém illicita pelo temor de.grave
dáinno a suapessoa ou bem; (art. 362)

í.) K esses crimes são punidos com conspurcado e roubado, e assim
pena de prisão ceUtilar que varia de
seis mezes a oito annos alem das mui-
Us.

O povo portanto não a'utorisa os im-
postos que lhe. sâj exigidos; o prodtict i
d!'sses impostos como tenho demoir.-
trario a saciciladc e aqui mais uma-vez
tornarei evidente 6 absorvido pela
bruta ganância d .s saltimbancos que se
apropiaram do Coará.

Como ekplic;tr então, pergunLiv;i
eu, a resignação dessa gente brava e
simples a sua cooperação, embora
passiva iies-.c regimen de latrocínios;
de corrupção que o esgota, o mãfty-
risa e o. desdoiu a .'

3 -Dirigindo-me ao povo, devo
insistir em Certos ensinamentos cívicos
que elle desconhece ou freqüente-
mente olvida O povo não tem obrigação
de attender ás solicitações indêeoro-
sas dos parasitai que o deyfructara.
Houve, tempo em que o imposto era
um tributo pago ao soberano por de
ver de vassalagem, para que elle o
usufruísse, como entendesse. Hoje
mesmo, nos palzes onde está instituída
a monarchia absoluta, as coisas se
passam assim : alli os motiarchas, so-
derariuS por direito divino, não pres-
tam contas ao povo, dos seus actos.
Com a victoria da democracia isto de-
sapparcceu, pelo menos llieuricamen-
te,, nas nações civilisadas, embora de

P.'
Tribunal, ü ministro Epítacio Pessoa
fiagellòu certa oceasião e.-.sas tremen
das'exacções e houve um pasmo do
•u-y.isin recinto, quando elle declarou
que uma casa comnjL-rcial do Ceará
era taxada, em só mez, em 4\6õ0$0ü\'
por certo imposto de cabotagem. O
ministro Lúcio de Mendonça, por sua
vez, interpretada a lei federal que veda
os impostos sobre o inte.rcurso' disse,
com sarcasmo íl.igellador, que tal dis-
posição havia sido redigida de certo
modo, porque o legislador não podiacontar com o governo do Ceará.

Tudo isso é verdade : essa gente
desreu a um Ínfimo grau de ayiltameri-
te e descrédito o Supremo Tribunal
tem-lhe inllingido tremendas correc-
ções .. Mas, praticamente para o
destino do povo cearense, isto que
vale? ü povo continua escravisaio

per-
maneçefá, enquanto elle mesmo não
deliberar a sua libertação;

<í-— Verificados estes princípios, for-
muladas e acceitas estas premissas,
vo.inos de novo ao libeilo tremendo e
irrefutável.

Uma das mais odiosas applicaçòes,
dadas pela oligarchia á fortuna pu-
blica é o formidável dispendio com a
milícia estadual, luxuosamente alojada
e tratada e armada a capricho para
seu sustenUculo e defesa, .pois com-
prehendendo quanto o povo a deles-
ta, vivo contra este acautclada e pre-
munida. E' o regimen da paz armada
e do medo.

Do medo : o terror sitia o oligarcha
elle comprehcnde a irreparável infa-
mia que commette e vive apavorado
com a tormenta popular que toda gen-
te de bom senso comprehende inevita-
vel. Quando uma voz impnvisla ergtíe
um cUsvairador clamor de revolta, um
hvido terror penetra-lhe a aluía e elle
manda conspurcar babar e enxovalhar
esse arauto da verdade. O exercilo
federal infunde-lhe um enorme terror.

Quando em 1905 voltaram do Acre
pura Manaus os batalhões de infanteria
17,#3l, e 32, foi uma grande coiumi-
sei ação no paiz inteiro. A maior par
te dos soldados vinha num estado Ias
timavel, beribericos, impalludados, jà
não fali ando nos'que ficaram na inh-.s-

facto o regimen não esteja de todo'pita região, fulminados pelas febres e
exlincto, visto que no Ceará ainda é | e pelo beriberi. 0 ministro da guerraelle que está em vigor. Eliectivamente i teve um generoso movimento, ü clima

do Ceará é o mais bem reputado do
Brasil, principalmente para moléstias
desse gênero: ha na. Fortaleza um
magnífico quartel federal, um dos mais
ampios e confortáveis do paiz: o mi-
uistro mandou que os batalhães dizi-
mados fossem arejar no Ceará por uns
dias, por saber que essa estação bas-
taria para salvar muitas vidas.

Sm um só dia, quando teve
no.ticia da ordem do ministro,
o oligarcha expediu para a Ca-
pitai Federal seis telegram-
mas, pedindo,rogando, exigiu-
do que os batalhões não pa-
rassem no Ceará! Seis! De en-
tre estes, um para o presiden-

a oligarchia ahi dispõe sem restriecões
dos betiü, da liberdade e da vida dos ei-
dadãos. Furta, persegue, injuria, vi-
oíentaemata. 15 si os assassinatos
não são mais freqüentes, c que as
represálias prováveis infundem terror
aos assassinos.

E não cuide o povo que pode espe-
rar soecorro estranho : a impunidade
para osse-s acelerados é absoluta.
Apenas a jubtiça federal, em casos
muitos restrictos, pode acudir a um ou
outro reclamo ; e este. mesmo recurso
é anodyno e estéril. E pira pròval-d
basta recordar o que tem oceorrido a
propósito da questão de impostos. A
oligarchia tem onerado o Ceará com
duas series de impostos : OS que com-
pete aos Estados crear por disposição

te da Republica» um para o mi-1
mstro da o-UP,rra, um para o
ministro do interior. Ante o
pânico furioso, o nlinistro, etio-
jado, cedeu. Mas, pânico por-
que? E' claro..Elle sabe que
quem quer que de perto assista
ao soffrimento e á humilhação
daquelle povo, não se pôde,senão por um esforço heróico,
manter indifferente, e receia,
qeu tropas federaes, que não
vivem do seu salário, um dia,
por ura impulso instinetivo, li-
bertein o pobre Ceará, pondoacima dos deveres da disci-
plina, os da humanidade.

Antes desse facto memora-
vel ainda ha. um episódio- se-
melhante a robustecer estes
comrneutarW. Depois do bar-
bara morticinio de 3 de janei-ro de 1904, na Fortaleza, orde-
uado pelo preposto do oligar-
cha, o.governo federal delibe-
rou mandar para o Ceará o 2?
batalhão de infanteria, aquar-
tellado no Recife. Foi o mesmo
pavor e a mesma supplica mi-
será vel: o batalhão voltou da
Iyingueta, por coutra-ordem de
ultima hora.

.$', pois, o medo que lhe
inspira a reação do povo, é o
terror de se ver punido e des-
pojado dos fruetos dos seus la-
trocinios, que levou o oligar-
cha a compor e armar um ba-
talhão, que chamou apropria-
damente—batalhão de segu-
rança.

Compôe-se a guarda preto,
riana de cerca de600 homens-
fortemente estipendiadòs pelo
povo, para garantir contra a
justiça deste a malta ignóbil.
fí' um escarneo e uma igttomi -
nià! No orçamento deste anno,
em que a despexa-total é orça-
dia em 2.S% contos a verba
consignada para essa milicia é
de 611:346$900,quasi a quarta
parte.

Para que retira o oligarcha
do cultivo e amanho da terra
tantos braços válidos e os inu-
tilisa nessa humilhante missão,
senão para guardar-se da indi-
gnaçâo popular ? Para qúe es-
sa legião de mercenários? Não
é a sua existência' a mais se-
gura prova do abandono em
que vivem os usufruetuarios do
Ceará, do divorcio que os se-
parado povo, do terror que
lhes inspira a cólera das victi-
mas atormentadas? Si essego-
verno não confia no seu próprio
prestigio para se suste utar, é
que a opinião publica está con-
tra elle; eqüivale isto a con-
fessar que o seu predpminio é
uma conquista da força e que
só a força podeiá manter. E,
de facto, o Ceará é um territo-
rio conquistado por uma hor-
da barbara de aventureiros,
que impõe aos cidadãos paci-
ficos um perpetuo resgate de
vida.

Bmfim, esses infelizes mili-
cianos,—pobre gente desertora
da miséria honrada—cougre-
gados pela fome, seduzidos pe-
Io infamante ganha-pão, a
troco do qual se prestam ao
papel de capangas de ladrões,
merecem antes dó do que in-
dignação. Um dia, quando a
onda crescer, violenta e prom-
pta, na sua implacável justiça,
elles se incorporarão ás filei-
ros dos seus irmãos, ou serão
varridos a um simples sopro da
borrasca. E esse dia virá, es-
se, dia está próximo, pQrquç é

um povo d ^ shonrado o que se
resigna a viver sobre a pressão
de 600 carabinas, voltadas
contra elle, para que tneiadu-V
zia de bandidos o ponha em
saque.

Quer isso dizer que aej a in •
dispensável uma milicia garau-
tidora da ordem publica ? Náo,
por certo. Compr^hende-seque
o governo policie o território
confiado á sia guarda. Masque
o» funeçi nav-ios do governo
não sejam os primeiros a meré-
cer a reprflasào do Código e o.
castigo dos tiíbuiÍMea. Mas que
tal policia não exeda em nu-
mero os limites Impostos pel.a
repressão dos indivíduos per -
gosos á o idem «ocial.

A milícia do Ceará está ar-
mada com um exercita e o
seu numerário é despropositado
era relação á popular e aos
hábitos ordoiroB desta. Pari»
policiar a capital do Ceará
seriam aufficientes cincoenta
guardas civis, armados apeuas
com o seu sabro, activos, rou-

. bando pelas ruas tranquilla-
mente.

Ainda se comprehenderia tâo
numeroso regimento, si os teus
soldados fossem destinado»
realmente a policiar todo o ter-
ritorie ceareuso, ai em ,cada
logar do interior houvesse um
destile*mento dalle. Mas não
ha tal. Os legionarios da
oliga-chia vivem aquaitellados
ni capital, f'ci.)90H,8 rvindo de
espantalho aos homens pacatos
provocando desordens e conflic- '
fcos, aterrando, furtando, ferin-
do; matando, com 'immunidades
absolutas, degradando-se nessas
pratas viciosas, , "perdendo
pouco a pouco todas as
virtuües moraes, sociasee civi-
cas. ',

Commanda-os um genro do oligar-
cha, o que revela a feição de guarda
pessoal que este lhe dá. Delia saem os
capangas que quebrara as - officihas
dos jornaes da opposição, quee.span«
cara e assassinara na calada da noite,
ou mosmo em plono dia, que vaiam e
injuriam o» homens respeitáveis, hostis
a oligarchia, que brocham, besuntam e.
emporcalham as portas das casas dos
adversários.

A maioria svrá de pobres homens
do trabalho, seduzido-pela vida ociosa
e airáda com que se lhes acenou, em-
hora a custa da própria honra; mas
urri grande numero é de faocineras pro-fissihaes. escolhidos com ?elo para os
postos de confiança. Estes depcláisifi-
cados são os guarda costas dos mag-
natas da tropilha, são os seus emisse-
rios de confiança para as emprezas da
aggressão, de vindigta e de terror.

5—0 estipendio aos indivíduos quecompõem os corpos legislativo ejudi-
ciario é ura outro meio criminoso de
delapidar o produeto das contribui--
ções tributarias e a assembléa legisla
tiva não legisla, e a magistratura nãõ
distribue justiça. ... - ^

Si estas instituições fosssem or-
gãos constituídos cora o escopo ho-
nesto, aquella de fazer lejs que vizas-
sem o bem publico, esta de velar pelaexecução dessas leis e de compte os
erros das autoridades e as suasrvio-
lencias, de corrigir os abusos e sup-
primir os conilictos entre os eidádâos
por decisões eqúítativas, é-taria bem,,
nem haveria a^dizer indo qir custas-.;
Seaao povo, a qtlom iriam st-rvindo
como podessom. Dada a.organizarão''
dominante, e emquaito nã • fursubs-
tituida, esses apparelhos si. .l--is e
necessários ao funecionam.'do da
machina.

Mas a assembléa legislativa do Cea-
rá é um abjècto conclave de seres in«-'
feriores, servis, representantes e fa-
mulos do oligarcha, com a funeção
exclusiva de approvar e sanecionar
os seus crimes, de upparelhal-o com
as leis-gazuas próprias para a pesca
de dinheiro e com as leis-sceleradas
feitas para perseguir os desaffectos •
ameaçar os que se (juizerem rebellart

ÍTrota Pessoa;

,, V;. :., ;. -
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Correio tio Ceará. Junta Commercial .Acata uelÊlr:nosso amigo Prisco Ctuz,
daquellalfirma, auxiliado por
alguns officiaes .da força es- Carne do sul especial, fa

Para substituir ao sr. tadoal. n# <% mançUocay arroz in

Alfredo Ferreira, acaba de O estabelecimento do sr.! glez, e do Maranhão, serve,

ser nomeado presidente da José de Carvalho estava Ja^ ceb »las^bacalh..u, tije

Junta Commercial o coro- seguro na companhia na-"
uel José Cândido Cavai- cional «Lealdade», no va-
cante, coiuiuercíante inatri- lor de 10:0005000 e o res-

Duas únicas exibições, sabbado e domingo, das 10
"horas da manha, ás 6 da. tarde, na rua General Sam-

í paio, emfrente á fabrica Proença. Estes espectaculos são
tinhas para borracha, assu~ ir ; .:-yy
c-ard.tod.s, as qualidade., | exclusivamente para as pessoas que compraram doS

pimenta do reino, alpiste, j 
legítimos anneis electricos do Dr. FloneXER com-

SÍal)^ekSuWd6ÍS- pectivo prédio, que é de o trás, lagostas, me chi t a s, provado na cura de todas as moléstias nervosas. Pre

dato de deputado a mesma propriedade do sr. Barão ameijoas, azeite doce, cho- venimos aos leitores de não perderem esta umea ocea-

junta por oceasião da ulti- de Ibapaba, na «North Bri-
ma eleição—ali procedida, tishand Mercantile » de

Vários commerciantes
nos tem pedido para recla-
mar contra os serviços do
correio, sob a direcçao do
sr. José Pinto Coelho de
Albuquerque.

Não faremos aüalyse do

quanto so pratica ali com:- o
assentitueuto do adminis-
tracior, porque bem infor-
mado já está o publico, a á 20 de abril deste anuo. .Londres,

quem, por nossas columnas, | O cargo de presidente das Nada temos — pela vez

temos mostrado por mais;juntas, que desde o pri- primeira — a censurar da

de uma vez, de quanto éjmeire decreto federal que força policial, que dever é
-capaz o serventuário quej as regulamentou em 1890 confessar prestou auxílios

exerce aquellas funeções. | só podia recahir em com- relevantes.
-r» c' • ^^-urnn 'i um' mercíaute eleito deputado,! .^jj —<w r^~
Kefe^itno nos agota a uui. ^kj

novo caso bem caracterisa- í^ssoü' a depender simples-! pàra 0 aniiücip de um m-

dor do zelo daquelle chefe mente da vontade do _ go- pórtante leilão que vae in-

e oue nao peouenos trans- verno do Estado ern virtu- serto süa na secção compe-

tornos oceasionou a toda de de um regulamento que tente chamamos a attenção

jyíonstruoso j-eão )\/ricano

cola te, azeitonas, ervilhas,! sj^0 para Vçt 0 «maior Leão do mundo» O KIDIS DAS
sardi.nhias.-con^Tvas de P*' i FíJRAS, ora nesta cidade em exposição,
kles, ratinhos novos em cal-1

população desta cidade, e o mesmo fez baixar firma- dos leitores

mui particularmente ao cor do em lei já caduca, ha

po
•nl --Ai-, nnp muito tempo, como oopor-

commercial, sem que * , \tunamente será demonstra-

—^&=^S.v^ii^3r

do.

ChrisiDa
O EJxm? Snr. Bispo chrisma-

O que não se pôde abso- rá ria cathredral, no domingo
lutamente crer é que o co- próximo, ás 5 horas da tarde,
ronel José Cândido, a quem ¦;.: v f-^*-
o collega negou delegação (VIO íl l O S
para represental-o, acceite s^i^^ÊèÉ^sS
um nomeação que se firma Em Guayuba, victiinado
em fundamento legal e nem por antigos padecimos, falle-
exprime a vontade do com- ceu segunda-feira, ultima,

da de mel'de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca, etc, etc.

Alfaia, farello, capim sec-
eo; rêziduo de caroço de
algodão.

Tudo na

Rua Formosa, 82.
1—5

haja, aqui no Estado, para
quem appellar que aão a
imprensa livre que muito já
tem clamado.

Registamos o facto para
que melhor chegue á scien-
cia do sr. director geral a

quem dirigimos nossa re-
clamação.

Hontem, ás 11 horas da
manhã, approxiüiadamente,
chegava a nos-;sÒ porto o ^<Srr/\ú ia M7ypfm\Sl
vapor nacional «Pernambu- UjlWh Yj NULIWAft

co», procedente do sul, que

mercio cearense.
José

o
de

fundeava em. inar calmo e a

pouca distancia dá ponte
metálica onde se opera o
desembarque,

IrVCISíNDIO

Dsta noute, cerca de 1/2
hora, foi a população de
Fortaleza alarmada com o

nosso amigo Cap.
Souza Rodrigues.

De edade ja avançada, era
elle bastante estimado ali, e
deixa viuva e 6 filhos.

Cunhado de nosso amigo co-
ronel Antônio Accioly, é mem-
bro de numerosa familia. Á.'
sua veneranda consorte a exnr!
sr'! d. Maria do Espirito Sa=nto,
como a seus filhos e aos de-
mais membros de sua familia,

Impor U'.l 11
-E-

LIQUIDAÇÃO FINAL

De todo o stock de mer-
cadorias de lei, e estivas no
armazém do sr. Giminiano
Maia, a rua do Major Fa-
cumdo n? 44, a começar do
dia 25 do corrente, e dias
subsequentes

Todos ao Ceao
Sabbado e Domingo, únicos dias de admiração

nesta cidade.

AO MEIO ÜIA

pelo agente

Ariciosos estavam todos .
i.- • a™ nnt-Aritpa toque célere dos clarins e o o «Jornal» envia pezames.

por noticias dos parentes ^& _^.1,.^_
ou de amigos de longe ^ 

^ , Hoje -succuiübio a cida,
como acontece sempie. %&££¦£* 1 '£&£%&£ 

n„0 de o sr. Manoel Gomes de
chegada dos vapores dessa fmJ*^™™° 

S™5 feitas, velho de origem

¦

procedência, affluia cresci-
¦ do numero de pessoas, 110-

tadamente. empregados do
commercio, para a reparti-

ção do correio.
A'? horas, porém, se pas-

saram e nenhuma providen-

dominava toda a cidade. por-
tuguesa que na cidade do Ara-

I^ffectivamente-á rua For- Caty oecupava as funeções de
inosa li'? 135, canto da rua cônsul de sua nação. ' ;•
das Trincheiras, as cham- A' sua familia, como á co-
mas se elevavam, como ru- ¦ 

J?nia Portuguesa neste Esta-
'. . .. do, sentimentamos sincera-

bras serpentes, a tripudiar mentei
rium brazeiro immenso. Ar-, _^_a,0A-4—

^ .. ;~,t ,lie£es dia a casa commercial per-: Estiveram nesta redacção os
cia nos lespecxiv b c. 

^ tencente ao sr. José de nossos-jovens amigos Esaú
Carvalho, ha pouco estabe- Accioly e José Theophilo dede serviço, se tomou no sen

tido de ali terem logo en
trada as 

" 
malas postaes.

Afonso Maia-

Quem poderá competir *?

Ninguém ! ninguém ! járnaia !

O vinho de Collares que
acabào de receber F, Mot-
ta & Filhos, a rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir !•

Provoca inteligência, ani
quilla o ódio, faz a diges-
tão, dá o socego e a tran-r
quiiidade de espirito, es-
panta o caiporismo, e a que.
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-o; cò-
mer umas 200 grammas def
queijo da Serra da Estrellaj

uAbÀ
Vende-se uma na praça

da Estação^ com cacimba,
água potável e bom quin-
tal.

Ge-A tratar na
neral Sampaio n

3—10.

rua do
o 1 [9.

Zàzqramma

de Portugal^ fque tem a
Será vendido em peque-1 venda na mesma casa) en-"

nos lotes ao alcance dos>tão será um verdadeiro pro
bons freguezes todas as' digio... fará o feliz mor-,
mercadorias que constam do taj churumingar a noite in-
seguinte : Fazendas de lei, teira, desejando-a intermi-
riscados, linhos, brins, case-! navel. . .
miras de algodão, tecidos j A quem provar o contra-
de diversas qualidades (ul>;rj0—dar-se-ha um milhão
tima novidade) cambraias, de /t>s, mesmo de pedras-,
cobertores de lã, bmnante j no Pirapora.
de linho, cadaiço branco,! 1—4
véos para noiva_, leques de 
gase phantazia,escovas para
dentes, iitas purgé diversas
cores, atoalhados para me

lecido e que via converte- Ruei^' de 
^uayaba, 

e
nio Serrano Beserra de Mene-

que, de regresso de seu

cantes.

admira dizer que ellas só
ali chegaram ás 5 horas da
tafde, tendo por conseguiu-
te decorrido a «bagatella»

-de seis horas desde a sahi-
da de bordo atéa sua entra-
da naquella repartição.

-ESTIVAS —

rem-se em cinzas todos os se- 7<es
..G pouco caso que se liga ug haveres,. hauridos coin o passeio a Quixaramobim.trou

aos interesses do publico p. producto de trabalho in- xe-nos apertado abraço,
está bem accentuado e não gaua _^í0..|^_

Não lhe valeram os es- Acha-se ha dias nesta capi-
forços para salvar o activo g^Í|l^^|I
de seu estabelecimento. : no Ferreira Gomes, o nosso

Tudo desapparecia rapi- venerando amigp Coronel An-
do na voragem ; bem pouca touio Juvencio de Andrade,
cousa- se conseguio salvar. 1ue em companhia de seu di- herva doce, vela stearma

Populares esoldados da ^ 
filho Jeremias Juvencio marca A n azdte fm

<~w i j. -'¦¦*' :- ~y- a '¦'¦> ií- •, de Andrade, pretende seguir \ , ,
So, portanto, depois de força publica muito se es- íité ao Estado de Minas, onde i urna Partlda de cimento

seis horas da tarde, foi con- forçaram por extinguir o in-" vae a passeio e em visita a seu j marca coroa ; em seguida
cluida a conferência e ini- cendio, mas tudo em vão. ' filho Revm? Padre J. Juvencio, se traspassa*rá o armazém

PRECIZASE-se 

de uma
cosinheira, a tratar na

za, morms e^peciaes, t>or^|rua S. Luiz caza de Maria
dados finissimoSjChapéos de;Curuja junto ao trilho do
manilha, água de colônia bond.
de Piver, perfumadas de
Houbigant e outros íabri- 8S000

A dúzia de Vinho de
Vinhos finíssimos diver. CaJú de primeira qualidade

sas marcas^ burdeaux,porto,, vende
vermuth italiano, sardinhas, | ._ LüTllllO %5ã,

Praça do Ferreira, 38.
ervilhas, cravo, pimenta

Creado
ciado o serviço de distri-, A destruição era rápida. de Andrade. Comprimenta- ¦ com contractopor 5 annos,
buição aos assignautes, dei-1 A casa visinha, á rua mol"os' ^esejando-lhes feliz 

j alügUf;
viagem e próximo regresso.

xaudo, talvez pelo escuro Formosa n? 137 em que re
da noute, de ser feita, a dis- side com sua familia sr.; custa um mimoso jogo de JAr-
tribuição: domiciliaria que Luiz Carvalho, não fossem ^os para nores, próprios para aitnr
so teve logar quasi JA ho- os esforços empregados para ,«>~>r»M——
rás da chegada do vapor. |isolal-a, teria também sido, Qlpnf*AR ílff TflílíW

O regulamento postal psesa das chammas. Na ,_ 0J!jüvaU UC| iüAJU0—

prevê esses casos, mas, es-' azafama, porém, com que!
tamosy convencido de que' se retiravam delia os mo-1
o sr. José Pinto nada fará veis pertencentes aquelle: Gonçalo írelisberto da
a respeito porque trata mais cavalheiro, como também Silva, militar^ pertencente ú
de política do que dos de-1 peior pedaços de telhas que'' guarnição do 2? Districto^

. veres de seu cargo.
Ao sr. dr- Miranda e

Horta, digno director geral,

Despedida

cabiam, muitos delles se retirando-se desta bella ca.
arrebentaram,. ficando aí- pitai, onde estava têmpora-
guns completamente iuuti- ria mente em serviço de sua

endereçamos a nossa recla- j usados, sendo oprejuiso cal- classe, vem por meio destas
mação, confiando muito no 1 culado em perto de três con- linhas scientificar sua grati--

Precisa-se de um creado
1 de (óoo$oooj annu para lavar vidros e outros

ai, ou (5o$ooo) mensaes. serviços leves na Pharmacia
Tudo será vendido ao Andrade. Paga se bem.

correr do martello. I Exige- se attestado de
bôa condueta.

1—3 | • Rua Senador Pompeu n.'..200e .

Optimo Em prego de Capital -Marmoaria SMnner

Taberna

seu reconhecido zelo pelos
serviços.

5$ooo

Um vidro GOTTAS SALVADO-
Í\AS dug parturiuntes na Pharmacia

AMORIM.

tos de reis, dão ao pov» desta bella e
Em conseqüência das fa- hospitaleira cidade e era

gulhas, começou a manifes- particular á todos distinetos
tar-se outro incêndio no es-1 cavalheiros que o honraram
tabelecimento commercial
dos srs. Cruz & Irmão, que,
felizmente, foi evitado por

com as suas amabilidades
A' todos meus respeitos

ç agradecimentos.

O proprietário, da con-' Q marmorista e canteiro
ceituada mercearia—For- Frederico Skinner tendo de
mos a Cearense—achaíido- se retirar para a Capital
se em estado de saúde bas- Federal, afim de tratar de
tante alterada e querendo sua saúde bastante alterada,
retirar-se para o interior do deixa encarregada de sua
Estado, vende esse estabe-. officina, sita á rua Major
lecimento com todas as mer. Facundo n. [3, sua mulher,
cadorias. que são de pri-' e com procuração os srs

:U

". '--' ¦' 

. 

¦'

:$k.

Acaba de receber dire-
ctameme da Europa, um
enorme sortimento do fo-
gos a

Alercearia Álvaro
que chama a attenção para
as seguintes qualidades.

Chuva de ouro.
Chuva de prata.
Carlos Pinto.
Craveiros.
Fonte Bouquet.
Luzes de cores..
Estrellas de Salão.
Morteiros,
Pot-áfeu.
Rodinhas de todas as qua-

lidades.
Pistolas de 4 a 20 tiros,
Jasmin.
Fonte-Perolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coió>
Bijoux de 2 a 4 tiros.
Salta moleque*
Trocaderos,
Jongleurs.

E muitos outros que agra-
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.

Rua Senador Pompeu, 78 e
Assembléa, 62

Mvaio Be Castro Correia

''¦-.. 
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meira qualidade, mediante
balanço, Quem pretender
dirija-se á mesma, á rua Se-
nador Pompeu n? 103 c es-
quina á nu. Municipal n° 35,

| Almeida & C? e tenente-
coronel Arlindo Gondim,
com quem se poderão en»
tender os seus numerosos
fregueses.

Antônio Pereira Martins,
desejando mudar de nramo
de negocio^ resolveu ven-
der sua bodega a Rua Fio'
riano Peixoto 85.

Attestão
Antônio Bezerra com-

pra e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extraviou-se o que
possuía. Na Livraria Arati-
jo, praça do Ferreira n?
13, encontra-sa com quem,
tratar.
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Bslla Preparação
•¦ 

•

Amo. e Collega José Elofi da
Costa*

Não me causou surpresa a sua car-1
mí os trez quesitos formulados ainda
••."o considero sufficSent. para, qual-

11 er que seja a resposta destruírem »o
_»al eífeitc, o descrédito que se pro-

-.tiiou arrojar sobre o seu preparado
kpidermina".

Não estamos em terra de ignoramos
„> atrasados a ponto do publico con-
V ,'ncer-se com duas. palavras que a
"sua 

..Epidermina" não passa de um
simples excipiente, sem valor the-
•ipeutico, nem acreditaria que o amigo

pratif-o como é, lançasse mão de for-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um principio activ-

que actuasse beneficae directamente.
Já nao é a primeira vez qne se

Item feito uso de taes meios para se
; navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado

I samente feita por criteriosos fábrican-
tes, no intuito de burlar o consumi-1
dor, que tem diante do si oh exem-|
pios maravilhosos de cura, o reclame j

ípozilivo dos bons pffeitó. de mais que
udo, a existência firme do producto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente accoiiação.

O collega descanse, não se impreju-
sione que a sua bella preparação'¦Epidermina" não baqueará diante

; de argumentos futeis, nem será offus-
içada por outros novéis similares-
i Pede fazer desta o uso que lhe
i convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

<S2' y*~rp

m 6asa Aienessal
8 a 8-Praça do Ferreira-6 e 8

Livros para o Lyeeu
e Escola Normal na
Casa Menescal l':fh n"°*°

Sitio
Vondecse um situado no a-

presivel bairro Aldeiota; tendo
{uma bôa cosa recentemente
edificada; uma outra casa de fa-
rinha modelo, oom aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
veuo cercado de arame farpado,
com diversas fVucteiras botado<
ros e grande plantação de mau-
dioea.

Quem pretender dirija se a
seu proprietário.

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

secmnda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

12(000
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa;
Raul Cabral & Cí

©Içado para rne^à
LINDOS PADRÕES

despachou a (&asa Menesca
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

wiiii um _¦»¦ 111 ¦ 1.11 apKàgg__aa^awgecaeMqcga ._•

Conaultoi so Deintaro*

Casa Menescal

O cirurgião dentista G-
Sombra previne aos seu;? cli,
entes que reabriu nesta ca-
pitai o seu < CensuU.orio.Den-
tario» 11 rua Floriano".¦1-eixo»
to n? 48, altos cio sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Atrendedas 8 as i i ho-
ras da manhã e de i as 4
horas da tarde.

ítorarfá t fapdap

BARÃO DE CAMOCIM
20

louças, vidros e /ftiu_ksas
6 e 8--PRA Ç A DO FERREIRA» 6 e 8

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos,

ISmilio ®ú

Gottas da vida—
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
\po estômago ou do 

'fígado

B_«i_n___ac_____ ,_í__af_^«_tf_r»s__á_íí^»«^
¦anu tt wwirlji- M»__^rânnir~Tri "ta T-n-r rr —¦--^^"-'•"fl

4.
4^1

LÍCL4- i441^i€á
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lliS jlti
Vinho Reconsíituinte

DO

pr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

|vrodic;iososi nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
\idas e depois do parto. Cura
•m pouco tempo as flores

hr ancas.

\3bíí-ícbib tato as Ma»v jtaMiasi ^ Maio
Preço—48500

0 SáTO.e 1b Cabeça de l_ro
IODURADO

do Pharmaceutico

3, J, de Hollanda Cavalcante
(•-.pura o sangue contaminado pelo germen da
syiihí|is. Tera sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ00

Xarope I Jil i Bromoformio
(PUL MOINA)

do pr )\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$5Õ0

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)p. fk f&.orém Az %oáà
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
00 tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosu gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesr.ío tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa „$500

Pilulas de Thymol
DO

t
DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geopliagia.

JLíbro-papelaria pivar
-DE-

M i li t ão Bivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "_Bivar"

íliaftiiada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo
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íabral 4
• RUA MAJOR FAGUIDO. 64a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que. teerri constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira «fe Pejaria'

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia| Olhe, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh>sLife, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczof.

De A.. Caetano da Silva ,,

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Caríollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
(sspeitavel publico , ninguém deixardde ficar-satisíeito quanto á qua-
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

loções de Kritlinietica Pratica,\\\mtts.(iíx com muitas gravuras' 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. I$500 cart.'Apontamentos 

de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticaB, pelo dr. Francisco MarcondeB Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pel. dr. Francisco Marcondes
Pereira, br; 5$ cart,

Todas estas pb>as foram escriptaa de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas official e
pnrticularmente em quasi todoB os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz; Pompeu 8.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. car^

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João G. Dias
Sobreira, br. cora capa

Resumo de Graminatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-,
ra, 1 vol. br

Pequeno Qaihecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 8 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por H. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. *
A. Variola e Vaccinação no Cear&, de Rodolpho,Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
?oezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. •' . ¦'

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

Ás Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

__. Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito de:

LIYROS nobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

â O Xarope Peitoral Composto §
_>( / T^

POR

F. Randolpho X. §.
Ia SilvaC

áà

^ Approvado pela Inspe
^ ctoria de Hygiene dc 1*% 

Ceará é o melhor de to- iT
M dos os preparados ate |v

^ hoje conhecidos contra:— |<
W. Bronchitès, Inflnenza ekM*

M ãffeçções pulmonares. %*

25000

5$000

10$000

6$000

-^ A efficacia d*este po_^ W
deroso medicamento.cons fe '¦¦¦¦**"'¦ 

¦¦'¦V:-'Vv. 
"•'¦'¦ 
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titue o seu único recla-
me.

' T k.

ÍCÍ_.

ifi
^ Acha-se a venda na r\ua p...
Jg S2nna JVÍadurdran. 85. ||

% INFORMAÇÕES
-I na Praça J. d'Alencar, 14.
*S -m

5$000

1$000

1$500

$800

m
lãm

$
2$OO0 tf

aaa
Preço

V9W^SWB^W^m
W ml» _____ h Si 1 i7 9>5IJ1

___. ctalezs.

$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

á$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-Í? ,í:^E?3,
Português, tinto ou branco ::

Praça do Ferreira n. 38 I
EIvlILtQ SM

Ta Boa do de cedro.
Tem em deposito e está re**

cebendo grande quantidade de^
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as . com"
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia JVÍajor facui\do 110 28—30

Vàmz paridas
Nesta typographia im
forma_.se quem -tem
excéllentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

iliiill
%'^kk

\kkkkl

n medicina.
„ direito e jurisprudência.
n educação civica e moral.

^ * litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selettas . compêndios para estudos das lin

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, heapanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSÍC_l*para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS' almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantasia; seda,
de cores e- sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina

- do e papelão.
CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios'Ob.jeoto? pura Eacii

ptor. s Repartições Publicas, tintai, eto,_e..
_ •-

Vendem\
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta c*v'1'
tal, a tratar com

Francisco Beserril.
^ÊimlÊliaia^mmjmjmmtgmmaÊ^mmMmmimWmwmMmmwm™**mm*^mMi*^mm*Kmm;mmmwmmm ,

Rscovâs para deníes/
"*—*as melhores qno veta ao mer«
ea«lo Tende a

CASA MMescal

legível
'¦¦¦ 
•"¦¦'¦¦ ..>"-•



JORNAL iiO CEARA1
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CURSu PRIMÁRIO .

Austregfilda dos Santos
e Alxinda dos Santos'
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
_>rir um curso primário,
A rua do Imperador, clia-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alunmas de -portu*
grueas e ínincex.

( ) ii.U.ZTl
;<_ u

24JR000
Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—9°.

J)ao fia manchas no rosto
desde qne ao ap-

pliquem "Epid errai na", propa-
jrado do Pharmaceütico José

Vende-se p';or preço com- j Eloy da Costa-
modo a casa do Boulevard
Visconde do Cauhype(Bem
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

Bfl MI
«V3

Sociedade Protectora
Cearense

; Raymundo Caetano de Lima

| São convidados os Se-
1 nhores sócios a vir pagar a

ua/RUiSfaih- ^mm de de,
•• j.m"il reis. relativa ao lalleci..

I mento do sócio Raymundo
! Caetano de Lima, no prasi-
jde dez diz úteis, a termo

E SaLUI ARES |liar ern i^ do corrente.
Fortaleza, 3 de Junho de

11907.
João da Fonseca Barbosa.

SANTA RITA

Vende
Emílio Sa, |

Praça do Ferreira n. 38.;

4—90.
Director-thesoureiro.
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pxeçcs se:on. competericla,
Assucar especial .1 . n? 1
Dito € superior , . . . 2

« primeira bôa . . ' . 3
t mulatinho ... l
«Cristal da' Bahia superior
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K1.F1NAÍ.IA PORTINHO
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Bou^eVí d V, do Rio Branco n" 22
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_Ti:n_tías pare, pirLt"CLra,s
VEf\lDE

Frota. Lima
Rua /á. faeuado 37

L)E¦Jromo/prrnio Composto
(Formulado Dr. ; dnnrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PE1.0 PHARMAC-iUTlCO

iMiiilisfiliiiiil:,
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta- /

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthmaLamngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros . sangidneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche dus creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnQTT fAdultos: 3 colhores das ,de sopa por dia
.UUÚ Cl jcre.-inças:. 3 " " "'chá " "

DEPOSITO:

- T&armada ppanceza
48. RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA—FORTALEZA

Vends-se também nas pharrascias Pasteur'-Pontes e Albano

Club de relógios americanos
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LÍWO « Coll o
na €>asa Menescal

6 e 8-Praça Io lurrdn-d 18

Casa G. Mesiano
Relógios despertadores c America », prestações

semanaes i$ooo
id. de parede id. id. a$ooo

id, de algibeira para homens, e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE 10. 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor. do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio
americano*

Xarope Depurai.?, I
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
Preparado

Êelo Pharmaceütico
Aulouio <la O pita

Tlieophilko
—:o:-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado. - .

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomnias, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
-Depurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

IMiarmaçia UVanceza
48—Rua Major Facundo—4-8

Cbarã— Fòrtai^za

1 Aos Senhores .
Comnradores U Borrada

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha -Piauliy
13ita T-JmíburetajiTa
Uita Assaré
13ita Ci ato

j, . I>ita IMUidiaclo
e outras qualidades, que*
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra
pau e outros corpos estra-
jnhos què desvalorizam j
| artigo, como se deu na
saíra anterior, em que não

! pequenos prejuízos soffre-
|ram em suas remessas paVà
;a Europa, etc.

rs •' •".'-¦ *yueiram, pois, ditos seos1 agentes é' demais fregue-
!zes, deste como de outros
iEstados, tomar nota e não
j.jse deixarem enganar, na
! certeza de que toda bor-
racha que não for conside»
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

_3oris lTi-ères.
I9—4—07. 8-36

P-iarmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

ISlixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia.no rneurnatismo,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as. funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de "Rola e TVo-
giieira Glycero-Ferrn-
grinoso e Pliospliataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachjtismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspeu-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrhéas eleucorrhéas), metriles,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de ândrade, remédio
também approvado e conhecido como
Superior suecedaneo das soluções,
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,rnelancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral 13 ai-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante; efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dós
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati*
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

. dio experjmentadoo seguro, que sendo
usado com dieta e . constanancia,

• espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

| Pilulas Ver mifti«;as - de
| Rodrigues de Andrade, também já1 bastante conhecidas como e-íficazes

e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações dermas-
truço, santonina e outros, ás vezes
nocivas á saüde. ¦

Injecçâo A nti-.Blenor-
rlxagica—de Rodrigues de Andrade
—anli-seprica, fresca, calmante e aro-'-rnatica. Não produz estreitamentos

\ e cura em pouco tempo.
... ; -t

LoçãoAr_ti-Epl_elic. -'
de ^Rodrigues de Andrade—lolução-
aromatica, que tira as sardas, ^nnòse espinhas rdo'rosto. ",vv.

1 Iodina e Deutiria-de
Rodrigues de Andrade, remédios para'dor de dentes-utópicos de an ligo con-

, ceito e aoção rápida e segura.

Pó e Elexix- Uentili icioa
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cediveis para o asseio daboeca.

! —Os' afamados preparados' de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga^ Soares
1 de Araorim, J. da iíocha Moreira,'Bar-'ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

! —Preparados norte-americanos de
! Humphrey, Bristol," Ayer, Kemp,
.Rcutcr, Kiufinaun, Ross, Scott, etc*

1—"Purgou," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes'ySaude da Mu-
lher,'' etc, etc

Tado por preços sem competência
PHARMACIA ANDRALj,

RUA S. POMPEU -N 200-CEARA'
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